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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: JULIO PRESTES VISITA ACADEMIA MILITAR NOS EUA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de junho de 
1930 foram: Notícias recebidas de 
Xangai informam que as tropas co-
munistas infl  igiram completamente 

as tropas fi  éis ao governo. O Obser-
vatório Romano anuncia que o pró-
ximo consistório secreto para a no-
meação de novos cadeais acontecerá 
no dia 30; já o consistório público 

acontecerá em 3 de julho. Terremo-
to destrói 10 aldeias na Pérsia. Julio 
Prestes e sua comitiva foram para 
Westpoint, em visita a uma acade-
mia militar. 

HÁ 75 ANOS: BRIGADEIRISTAS AMPLIAM FORÇA NO RIO GRANDE DO SUL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de junho de 
1950 foram: Apoiadores de Eduar-

do Gomes vão conquistando votos 
no Rio Grande do Sul. Inicia-se, em 
Paris, uma Conferência sobre o Pla-

no Schuman. Estados Unidos vão 
produzir a bomba de hidrogênio 
por US$ 300 milhões  

A nova política do Telegram de repassar 
alguns dados de usuários a autoridades

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MUDANÇA DE VIDA 
APÓS OS 50: Dr. das cele-
bridades revela rotina noturna 
que faz se sentir mais forte aos 
50 anos do que aos 30. Por Sil-
via Gibara. Um especialista em 
saúde muscular brasileiro desco-
briu um “Truque Noturno” que 
acelera o ganho de músculos 
em 125% até mesmo em quem 
já chegou aos 70 anos. Seus es-
tudos científi cos revelaram que 
uma simples mudança na rotina 
que literalmente ativa seu corpo 
para se reconstruir, aumentando 
sua resistência, força e jovialida-
de em apenas 30 dias. A melhor 
parte? Ele é incrivelmente sim-
ples, qualquer pessoa pode fazer, 
e leva apenas 1 ou 2 minutos por 
dia. - https://br.pinterest.com/
pin/430656783140261116/ - 
(...) (DoutorNature)

2-”LIMPAR O SALÃO” E 
RISCO DE ALZHEIMER. 
Cutucar o nariz pode aumen-
tar o risco de Alzheimer, revela 
estudo. Por Hermano Freitas. 
O gesto de cutucar o nariz para 
retirar muco seco ou, como al-
guns chamam, limpar o salão, 
pode oferecer sério risco à saúde. 
Testes em ratos realizados por 
pesquisadores da Universidade 
Griffi  th, da Austrália, indicam 
que pequenas lesões na muco-
sa poderiam servir de caminho 
para bactérias ligadas a doenças 
cerebrais como a demência e o 
mal de Alzheimer. O achado foi 
publicado no periódico Scien-
tifi c Reports, do grupo Nature. 
(...) (Gazeta do Povo)

3-PAI DE 100 FILHOS E HE-
RANÇA. Como fundador do 
Telegram, pai de mais de 100 fi -
lhos, planeja dividir sua herança. 
Por Peter Hoskins. O fundador 
do aplicativo de mensagens Te-
legram, Pavel Durov, diz que os 
mais de 100 fi lhos que ele teve 

compartilharão sua fortuna esti-
mada em US$ 13,9 bilhões (pou-
co mais de R$ 76 bilhões). “Eles 
são todos meus fi lhos e todos 
terão os mesmos direitos! Não 
quero que eles se separem depois 
da minha morte”, disse Durov à 
revista política francesa Le Point. 
O aplicativo fundado pelo bilio-
nário, o Telegram, conhecido por 
seu foco em privacidade e mensa-
gens criptografadas. No Brasil, o 
aplicativo se tornou popular en-
tre grupos da direita bolsonarista. 
(...) (BBC News Brasil)

4-AFUNDANDO O GO-
VERNO LULA. Ministro vê 
Janja e Rui Costa afundando 
governo. De Cláudio Humber-
to. Importante ministro de Lula 
(PT), que não é petista mas é 
considerado um dos auxiliares 
mais leais ao presidente, anda 
tão decepcionado que até já pe-
diu demissão, mas atendeu aos 
apelos do chefe para fi car, ao 
menos por enquanto. Em con-
versa informal, sob a condição 
de não ser identifi cado, ele disse 
que “os dois maiores problemas 
são Janja e Rui Costa”, respon-
sáveis pelo desgaste do mal ava-
liado governo petista. Curiosa-
mente, ele não inclui nessa lista 
Fernando Haddad, o Taxxad. 
(...) (Diário do Poder)

5-PREFEITOS BRASILEI-
ROS A SERVIÇO DE IS-
RAEL. Viagem de prefeitos a Is-
rael previa propaganda da versão 
israelense sobre o genocídio em 
Gaza. Estava previsto um encon-
tro com familiares e vítimas do 
atentado de 7 de outubro. (Edita-
do por Rodrigo Durão Coelho) 
Os prefeitos brasileiros, a maioria 
de direita, que estavam em Is-
rael no início do confl ito com o 
Irã, viajaram ao país do Oriente 
Médio para a Muni Expo, uma 
feira organizada pela Federação 

das Autoridades Locais de Israel 
para vender armas e tecnologia 
de segurança. A programação, 
no entanto, indicou que o even-
to era somente uma parte do 
roteiro da viagem, que envolvia 
um lobby para divulgar a versão 
israelense sobre o genocídio de 
palestinos na Faixa de Gaza. A 
comitiva brasileira incluiu 11 po-
líticos, incluindo Álvaro Damião 
(União Brasil), prefeito de Belo 
Horizonte; Cícero Lucena (PP), 
prefeito de João Pessoa; Jhonny 
Maycon (PL), prefeito de Nova 
Friburgo; Gilson Chagas, secre-
tário de Segurança de Niterói; 
e as vice-prefeitas Claudia Lira, 
de Goiânia, e Janete Aparecida 
(Avante), de Divinópolis. (...) 
(BdF-Brasil de Fato)

6-ALIMENTO QUE REGE-
NERA NEURÔNIOS. Bom 
para memória? Cientistas desco-
brem alimento capaz de regene-
rar neurônios. Por Por Hermano 
Freitas. Cientistas da universida-
de de Queensland, na Austrália, 
investigaram com sucesso as pro-
priedades regenerativas do cogu-
melo Hericium Erinaceus para 
o cérebro. De acordo com a des-
coberta publicada em um artigo 
em 2023, compostos da popular 
“Juba de Leão” ou “Melena de 
Leão”, podem ser funcionais no 
crescimento e ramifi cação dos 
neurônios. A forma mais ade-
quada e recomendada por espe-
cialistas para a preservação da 
saúde cerebral é um conjunto de 
hábitos saudáveis que incluem 
sono regular, exercícios físicos e 
alimentação adequada. (...) (Ga-
zeta do Povo)

7-TELEGRAM E REPASSE 
DE DADOS A AUTORI-
DADES. A nova política do 
Telegram de repassar alguns 
dados de usuários a autoridades. 
Por Lily Jamali. O aplicativo 

de mensagens Telegram disse 
que entregará às autoridades 
relevantes os endereços IP e nú-
meros de telefone de usuários 
quando houver mandados de 
busca ou outras solicitações le-
gais válidas. A mudança em seus 
termos de serviço e política de 
privacidade “deve desencorajar 
criminosos”, disse o CEO - Di-
retor Executivo - Pavel Durov 
em uma postagem do Telegram 
na segunda-feira (23/9). John 
Scott-Railton, pesquisador do 
Citizen Lab da Universidade de 
Toronto, diz que a mais recen-
te mudança de política já está 
sendo recebida com ainda mais 
alarme em muitas comunidades. 
(...) (BBC News Brasil)

8-RESTITUIÇÃO. Receita 
abre segunda-feira, 23, consulta 
ao maior lote de restituição da 
história. Cerca de 6,5 milhões 
de contribuintes receberão R$ 
11 bilhões. Agência Brasil.  Ao 
todo, 6.545.322 contribuintes 
receberão R$ 11 bilhões. Todo o 
valor, informou o Fisco, irá para 
contribuintes com prioridade no 
reembolso. As restituições estão 
distribuídas da seguinte forma: - 
4.764.634 contribuintes que usa-
ram a declaração pré-preenchida 
e/ou optaram simultaneamente 
por receber a restituição via Pix; 
- 1.044.585 contribuintes de 
60 a 79 anos; - 496.650 contri-
buintes cuja maior fonte de ren-
da seja o magistério; - 148.090 
contribuintes acima de 80 anos; 
- 91.363 contribuintes com defi -
ciência física ou mental ou doen-
ça grave. (...) (O Dia)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais Co-

municação-SP, 

trabalhou em todos os gran-

des jornais brasileiro - e em 

todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

“Não há vitoriosos em uma 
guerra, todos saem derrotados”. 
A frase do maior humanista do 
primeiro um quarto do século 
XXI, o Papa Francisco, ganha 
enorme dimensão com os últi-
mos fatos internacionais.

Entretanto, é o que temos no 
momento. E com a entrada do 
país mais poderoso do planeta 
diretamente no confronto, ao 
atacar as bases do Irã de enrique-
cimento de urânio, que trabalha 
há anos para a conquista de um 
arsenal nuclear.

No xadrez tenso do Oriente 
Médio, o Irã calculou mal sua 
estratégia de enfraquecer e ata-
car Israel. E não foi nessa ou nas 
semanas anteriores. Sete de ou-
tubro de 2023 marca o início da 
estratégia equivocada iraniana. 
Nas primeiras horas daquele dia, 
os terroristas do Hamas invadi-
ram Israel e lançaram milhares 
de foguetes em um ataque sem 

precedentes; mataram mais de 
1,2 mil pessoas - entre as vítimas, 
mulheres, crianças e idosos - e se-
questraram mais de 250 reféns.

O patrocinador do Hamas é 
o Irã. Sem a anuência dos líderes 
xiitas iranianos, jamais o Hamas 
faria aquele ataque bárbaro. Da 
mesma maneira o Hezbolah não 
reagiria com ataques sucessivos 
ao norte israelense sem a aprova-
ção e estímulo do Irã.

Desde 1979, o Irã é coman-
dado por fundamentalistas auto-
ritários que esmagam a liberdade 
e a criatividade do povo iraniano. 
A Pérsia, atual Irã, é uma das ci-
vilizações que mais contribuíram 
para a evolução da civilização 
humana. Esse povo maravilho-
so, que produz um cinema de 
qualidade, entre tantos atributos 
positivos, vive, desde 79, o obs-
curantismo e a ditadura de uma 
teocracia. Uma religião acima do 
estado. Graças, principalmente, 

ao petróleo produzido no país, 
cerca de 4 milhões de barris/dia, 
o regime se sustenta. A China é a 
grande compradora do petróleo 
iraniano.

A população iraniana passa 
de 80 milhões de habitantes. Há 
um movimento de oposição ao 
regime com forte presença nas 
universidades e entre profi ssio-
nais liberais que já não aguentam 
o autoritarismo do regime xiita.

A Rússia é a patrocinadora 
científi ca da busca do governo 
iraniano pela bomba nuclear. Se-
gundo as informações divulgadas 
pela imprensa, são mais de 300 
cientistas russos que trabalham 
nas bases nucleares iranianas. Po-
rém, improvável que o governo 
de Putin aja em solidariedade mi-
litar ao Irã. A Rússia anda muito 
ocupada na sua insana guerra de 
invasão à Ucrânia.

A China jamais se envolverá 
nesse confl ito.

Israel, a partir da invasão bár-
bara de outubro de 2023, pelo 
sanguinário Hamas, reagiu com 
força e determinação. E enxer-
gou desde o início que o grande 
patrocinador do terror teria que 
ser enfrentado: o Irã. A queda de 
Bashar al-Assad, na Síria, foi mais 
uma peça vitoriosa na estratégia 
de esmagamento dos radicais 
xiitas. O Hamas e o Hezbolah 
estão esfacelados pelo exército 
israelense.

Torço para que o povo ira-
niano reaja e derrube a ditadura 
do seu país. Como também para 
que os radicais religiosos, sejam 
eles islâmicos, cristãos ou judeus, 
percam espaço em seus países e 
que prevaleça o milagre da demo-
cracia no Oriente Médio. Hoje, é 
fato, Israel é o único exemplo de-
mocrático na região.

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Guerra

Opinião do leitor

Guerra

Uma mundo em paz é um mundo sem guer-

ras. Os confl itos no Oriente Médio são obras de 
relações diplomaticas mal sucedidas no passa-

do e que não estão sendo resolvidas da forma 

simples, só na base das armas. 

Marco Autori Netto 

São Paulo - São Paulo

Uma guerra que 
pode virar mundial

A prática que 
desmente a teoria

EDITORIAL

Os bombardeios entre Israel e 
Irã representam uma escalada ex-
tremamente perigosa no cenário 
geopolítico do Oriente Médio, 
com efeitos que vão muito além 
das fronteiras dos dois países. Po-
liticamente, esse confl ito amea-
ça desestabilizar toda a região, 
agravando tensões históricas e 
envolvendo potências globais. 
Ambos os países possuem alian-
ças estratégicas: Israel conta com 
apoio dos Estados Unidos e de 
nações europeias, enquanto o Irã 
tem parcerias com países como 
Rússia, China e grupos arma-
dos no Oriente Médio, como 
Hezbollah e Houthis. Essa rede 
de alianças transforma qualquer 
confronto direto em uma possí-
vel guerra regional, com risco de 
escalada para um confl ito de di-
mensões globais.

O enfraquecimento dos ca-
nais diplomáticos também é um 
efeito imediato. Nações que his-
toricamente atuam como media-
doras, como Qatar, Turquia e até 
a ONU, perdem espaço à medida 
que o clima de hostilidade se in-
tensifi ca. Além disso, há o risco 
de aumento do extremismo e do 
terrorismo, já que grupos radicais 
podem se fortalecer diante da 
instabilidade, ampliando a vio-
lência em países vizinhos, como 
Síria, Líbano e Iraque.

No campo econômico, os 
refl exos são igualmente preocu-
pantes. O Oriente Médio é uma 
região-chave para o fornecimen-
to de petróleo e gás natural. O 
estreito de Ormuz, por exemplo, 
rota por onde passa cerca de 20% 
do petróleo mundial, fi ca extre-
mamente vulnerável em cenários 
de confl ito. Qualquer ameaça à 
segurança desse corredor pro-
voca alta imediata no preço do 
barril de petróleo, impactando 
diretamente a infl ação global, os 
custos de transporte, energia e 
alimentos.

Além disso, os mercados 
fi nanceiros reagem com volati-
lidade, gerando incertezas para 
investidores, retração econômica 
e fuga de capitais em países emer-
gentes. Empresas multinacionais 
suspendem operações na região, 
cadeias de suprimento globais 
são afetadas e a insegurança ener-
gética volta a ser pauta central no 
Ocidente.

Portanto, os bombardeios en-
tre Israel e Irã não são apenas um 
problema regional, mas uma séria 
ameaça à estabilidade econômica 
e política global. A continuidade 
dos ataques pode gerar efeitos 
devastadores tanto no campo 
humanitário quanto no equilí-
brio internacional, exigindo ação 
urgente da diplomacia mundial.

Por muito tempo, o futebol 
europeu foi colocado em um 
pedestal inalcançável, trata-
do como um universo à parte, 
onde só os verdadeiramente 
“grandes” do esporte poderiam 
brilhar. Mas as recentes par-
tidas do Mundial de Clubes 
expuseram uma realidade que 
há muito tempo era ignorada 
ou menosprezada: o futebol 
brasileiro, com todos os seus 
desafi os estruturais, ainda é tec-
nicamente relevante, emocio-
nalmente potente e taticamen-
te competitivo.

Flamengo, Botafogo, Flu-
minense e Palmeiras enfren-
taram adversários tidos como 
favoritos, milionários, bem 
organizados e com elencos re-
cheados de estrelas internacio-
nais. Mas, contra todas as pre-
visões, lideraram seus grupos, 
impuseram seu jogo e mostra-
ram o que o futebol brasileiro 
tem de melhor: garra, improvi-
so, talento e paixão. 

O Flamengo passou como 
um rolo compressor sobre o 
Chelsea, o Botafogo arrancou 
uma vitória épica contra o PSG, 
considerado por muitos o me-
lhor time do mundo, enquanto 
Fluminense e Palmeiras domi-
naram as ações mesmo diante 
de Borussia Dortmund e Porto, 
respectivamente.

Esses resultados não devem 
ser vistos como uma simples 
zebra ou um lampejo isolado 
de inspiração. São, na verdade, 
um chamado à realidade. A di-
ferença técnica entre os clubes 
europeus e brasileiros, muitas 
vezes tratada como abissal, é, 
em grande parte, fruto de uma 
narrativa que favorece o gla-
mour europeu e ignora o con-
texto econômico desigual. 

Mesmo assim, os clubes 
nacionais seguem revelando 
talentos, reaproveitando joga-
dores que não tiveram chances 
lá fora e valorizando veteranos 
que retornam com experiência. 


